
UMBRAL,  “NOSSO  LAR”  E
OUTRAS  IMAGENS:  DEMOLIÇÃO
SISTEMÁTICA
Tese:  as  imagens  de  um plano  espiritual  materializado  — colônias  muradas,
umbral geográfico, espíritos armados, economia de “bônus-hora”, sopas, casinhas
e hospitais — são mitos incompatíveis com os princípios centrais da Doutrina
Espírita. Kardec submeteu tais ideias à análise — jamais as consolidou.

1. Colônias espirituais e “Nosso Lar”
Afirmação comum: o  além é estruturado em cidades e  colônias,  com muros,
ministérios e residências fixas (como em Nosso Lar).
Refutação:  a  identidade  espiritual  é  moral,  não  arquitetônica.  A  forma  e  o
ambiente  são criações  fluídicas,  moldadas  pelo  pensamento e  pela  evocação.
Espíritos lúcidos descrevem o meio espiritual como estados de consciência, não
como cidades edificadas. Conclusão: mito das colônias muradas — derrubado.

2. Umbral como local geográfico de sofrimento
Afirmação comum: o “umbral” é região intermediária, zona densa e purgatorial.
Refutação: o sofrimento decorre da consciência culpada e da fixação mental no
erro. Espíritos permanecem ligados aos locais de seus crimes até se renovarem
moralmente, não por prisão territorial,  mas por afinidade mental. “Umbral” é
metáfora  para  o  estado  de  perturbação  pós-desencarne,  não  espaço  físico.
Conclusão: mito do umbral geográfico — derrubado.

3. Batalhas espirituais e defesas energéticas
Afirmação  comum:  Espíritos  se  protegem  de  ataques  com  dardos  elétricos,
campos de força ou muralhas.
Refutação: Espíritos inferiores não suportam a presença dos superiores. A ação
entre planos é moral, não bélica. A simples irradiação do bem dissolve qualquer
tentativa de hostilidade. Conclusão: mito das armas espirituais — derrubado.

4. Economia espiritual e “bônus-hora”
Afirmação comum: o bem gera créditos espirituais contabilizáveis.
Refutação:  o  mérito  não  é  quantificável.  O  bem  é  espontâneo,  livre,
desinteressado. Substituir a moral por contabilidade é corromper o princípio da
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liberdade da consciência. Conclusão: mito do “bônus-hora” — derrubado.

5. Espíritos alimentando-se de substâncias sutis
Afirmação comum: Espíritos “tomam sopas” ou “suquinhos” em zonas espirituais.
Refutação: a “fome” espiritual é desejo moral, não necessidade orgânica. Espíritos
apegados à matéria projetam ilusões alimentares até libertarem-se. Conclusão:
mito da sopinha — derrubado.

6. Necessidade de abrigo físico
Afirmação comum: Espíritos residem em casas, com móveis, camas e utensílios.
Refutação: não há frio, calor nem fadiga corporal. A ideia de habitação física
expressa apenas analogia mental. Espíritos vivem em comunidades de afinidade,
sem dependência material. Conclusão: mito da casinha — derrubado.

7. Forma corporal e identidade espiritual
Afirmação comum: Espíritos conservam feições e corpos fixos.
Refutação: a forma é produto do pensamento; só se mantém quando evocada ou
desejada. O reconhecimento espiritual se dá pela essência, não pela aparência.
Conclusão: mito da forma fixa — derrubado.

8. Hospitais espirituais
Afirmação comum:  existem hospitais  e  enfermarias  no  plano espiritual,  onde
Espíritos “doentes” recebem tratamento médico.
Refutação: a dor espiritual é moral, não orgânica. Não há corpos a medicar, nem
tecidos  a  regenerar.  O  chamado  “tratamento”  é  assistência  moral  e
esclarecimento, conduzido pela influência dos bons Espíritos e pela educação da
vontade. As descrições de salas, leitos e instrumentos são traduções simbólicas da
ação fluídica e pedagógica sobre Espíritos ainda presos às impressões da matéria.
Conclusão: mito dos hospitais espirituais — derrubado.

Conclusão geral
A Doutrina Espírita,  em sua base kardecista,  é  desmaterializadora.  O mundo
espiritual não replica o mundo físico: é campo de consciência, de moralidade e de
afinidade  vibratória.  Kardec  jamais  consolidou  a  ideia  de  colônias,  umbrais,
hospitais ou economias espirituais — porque, diante da análise comparativa e
racional, tais concepções não resistem. Insistir nelas é abandonar a observação e
retornar ao materialismo sob forma de fantasia religiosa.



Profecia do Espírito da Verdade
As revelações  tem essa caracteristica:  as  consequências  como traição,  ódios,
falsas  ideias,  como  a  apresentada  pela  Profecia  do  Espírito  Verdade  no
Espiritismo
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